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Todofl os assutnptos concer
nentes á folha e ás officinas de
vem ser tratados cora o directo. 

CARLOS MACHADO 

*DE S. PAUDO AO PRATA 

N o dia 3 do corrente pas~ 
saram por este munieip;,o, 

tendo-se hospedado na fa
zenda 'Cachoeira" de p ro 
priedade do sr. capitão Be-
Jarmino Raymundo de Sou
za os ousados excursionistas 
srs. Henrique Jacob Bolliger 
e João Dias de Vasconcellos, 
que, munidos de u m a canoa 
e vela pretendem descer os 
nos Tiefé, Paraná e Prata, 
até Bu nòs-Ayrcs. Os excur
sionistas continuaram a sua 
arriscada e difficil viagem 
no dia 4, tendo o sr. cap. Be-
lar.niuo de Souza lhes faci
litado o trausporte da sua 
canoa por terra até á fazen
da do snr. major José de 
Arruda Botelho, evitando a 
cachoeira existente nessa 
parte do Tiété. 

Ao se retirarem da fazen
da deixaran4 a seguinte carta 
endereçada ao sr. capitão Be-
larmino de Souza: 

«Henrique Jacob Bolliger 
—Chefe da excursão proje-
ctada pelos rios : Tietê, Pa
raná e Prata. Sabida de São 
Paulo no dia 20 de Setem
bro de 1907 do Club Regatas 
Srio Paulo, e esteve hospe
dado e m sua casa no dia 4 de 
Outubro de 11)07 com seu 
ajulante João Dias de Vas
concellos. Tenciona atraves
sar estes rios todos e ir sahir 
no Prata, e m Buenos-Aires, 
(Argentina) calculando esta 
viagem e m seis u sete mezes. 
Fica immensamente agrade
cido pelo bom tratamento 
que teve de sou tüho e sua 
Muito Digna senhora.—Hen
rique Jacob Bolliger,» 

(Facadas de eferdizes 
C O M P R O M I S S O 

No intuito de tornar 
o maispossivel effectiva 
a disposição legal que 
prohibe a caçada de per
dizes e codornas na epo-
cha da sua procreação, 
os abaixo assignados, 
caçadores de perdizes 
deste Município, se su
jeitam a pagar, além 
das penas impostas pe
la municipalidade aos 
contraventores, a mul
ta de "Cem mil reis" 
(Rs. 100$000) que rever
terá em beneficio do 
Asylo de Mendicidade 
desta cidade. 

E para os devidos ef-
feitos assignam o pre
sente compromisso. 
Ytú, 20deSetembro d. 1907 

Eugênio Fonseca 
Augusto Ferraz Sampaio 
Jaaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca 
Luiz de Paula Leite Barros 
Avelino Maciel de Almeida 
Irineu de Souza 
Paulo Aff onso da Rocha Pinto 
Ranulphc Pereira Mendes 
João Rodrigues de Avilla 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Bento José So- res 
Joaquim Antônio da Silva 
Joaquim Felix da Silveira 
Raphael Antônio de Oliveira 
José Felix de Oliveira 
Ezechias Felix de Oliveira 
Antônio Augusto Ferraz 
João Baptista Machado 
Elisiario de Almeida Torres 
Julião de Campos Pinto 
Manoel Machado Júnior 
Mario de Camargo Fonseca 
Luiz Manfredini 
Francisco de Souza Freitas 
Bento Pires de Camargo 
Rodolpho Bueno de Camargo 
Joaquim Antônio deCamargo 
Salles Coury 
Jorge Nicolau 
Jorge Coury 
Jorge Felicio 

TIPTOP-Cerveja nova e 
ciai, á 1=200 a garrafa 

Na O s;i rwlrf 

espe-

da com missão estratégica na 
foz do Iguassú. 

O facto, que, segundo o 
inquérito aberto, foi todo 
casual, deu-se da maneira se
guinte : 

O 2.° sargento Ivo, mani
festando dores de cabeça, so
licitou u m medicamento do 
«eu collega Elyson Moreira 
Costa, que fora pratico de 
pharraacia, e, portanto, co
nhecedor de medicamentos; 
este proporcionou então ao 
seu companheiro u m medi
camento que havia encontra-
M o e m casa de u m official e 
que julgava ser antipyrlna 
mas que, infelizmente era 
strychinina. 

O sargento Elyson, para 
provar ao enfermo que era 
antipyrina, ingeriu certa por 
cão do medicamento e bem 
assim os seus collegis Fon
toura eSayão, morrendo to
dos e m conseqüência de tCo 
lamentável engano. 

O general Marciano, no fi
nal do seu telegramma, la
menta a falta de medico na-
quella guarnição, o ^ e pro
porcionou não só oíwavene-
mento como a falta absoluta 
de socorro ás victimas. 

SARGENTOS 
ENVENENADOS 
ENGANO FATAL 

O chefe do estado-maior 
do Exercito recebeu tele
gramma do general Marcia
no de Magalhães, comman-
dante do 5.° districto militar 
communicando-lhe uiíi tris
tíssimo acontecimento. 

Trata-se da morte, por en
venenamento, de diversos 
sargentos que faziam parte 

Na C A S A D U D Ü bebe-se Cer
veja Antarctica a L^MO a garrafa. 

ncmaeinHEMi 

FALECIMENTO 
Faleceu segunda feira, ás 5 

horas da manhã, repentinamen
te, em sua fazenda "Pirajà" 
dente município, o sr, José Tei 
seira da Rocha, genro d > tr 
João Pinto Flaquer e cunhado do 
sr. Syivio Porto. 

O finado contava 52 annoa e 
e.ía natural de Portugal, tendi», 
porem, passado quasi toda a sua 
vida tqui nesta cidade, razão pe
la qual era considerado ytuano 

Dotado de exeellente coração 
j boas qualidades de caracter e 
prolmlez, gosava de muita esti 
ma, sendo, por isso, bastante sen 
tido o seu falecimento. Deixa 
viuva e dez filhos incon sol aveia. 
O seu enterramento effectuou-

se antehontem, com grande 
acompanhamento. 
Segunda feira, ás 7 1\2 horas, 

será rezada em sua intenção 
uma missa de sétimo dia, na 
igreja rio Bom Jesus. 

A sua família apresentamos os 
os nossos sen'fflos pêsames. 

A Empreza tem exibido a 
a sua magnífica colleccão de 
vistas e m S. Paulo, Campi
nas e Piracicaba e os jornaes 
dessas cidades tecem-lhe os 
melhores elogios. 

E' de esperar, portanto, 
u m a boa casi na estréa e e m 
todos os espectaculos. 

(FaIçado Síocha 
N a Casa Alfredo Grellet 

AZUL -CELESTE 
O delicado poeta Arthur 

Goulart nos offereceu um 
exemplar do Iseu novo livro 
do VPTSOS A Z U L CELESTE. E \ 

u m precioso feixe de sonetos 
mimosos, onde tranparece 
a alma bondosa do auetor. 

Arthur Azevedo, prefaci
ando o livro diz: «...não ha 
aqui u m soneto que não en
cerre u m a idéa e o verso é, 
em geral, espontâneo e cor-
recto. Arthur Goulart não é 
um poeta erótico, não faz do 
leitor u m confidente dos seus 
s3gi\dos; entretanto sente-se, 
no seu livro muito amor 
não ha pagina e m que o poe
ta não espremesse a bonda
de do seu coração.» 

E o leitor ao percorrer as 
paginas do A Z U L C E L E S T E 

sente todo a verdade das 
palavras de A. Azevedo. 

Os sonetos de A. Goulart 
falam á alma, meigamente; 
servem para todos; todos os 
entendem, porque não têm 
palavrões. E'a simplicidade, 
é a mode tia. é a belleza da 
frase, a factura artística do 
verso, o sincero sentimento 
poético: tudo isto que attráe 
e prende o leitor. 

Agra Ia a suavidade da 
descri pção: 

«Num estertor de luz -magna" 
[damente 

o dia vae as palpebras cerrando.> 

CTNEMATuGRAPHO 
Esteve nesta redacção o 

snr. J. Braga, secretario da 
''Empreza Cinematographo 
Luxemburgo1', que deve es
trear sabbado no Theatro S. 
Domingos. 

A "Empreza Luxembur
go" vem precedida de gran
de lama, pela firmeza e be
leza de suas vistas; o appa-
relho não tem, dizem, as tre
pidações que tanto incom-
m o d a m a vista dos especta
dores. 

Perto, embalando o impávido 
[gigante» 

rola o cordão das lagrimas das 
| fontes • 

O s conceitos são bcllos e 

verdadeiros: 

E'ne8t'horade sciamas e myaterio 
(pie em nossa alma se aninham 

[as lembranças 
e os campos se constellam de 

[açucenas !... 

Para dar aos leitores u m a 
mostra da delicadeza dos 
versos de A. Goulart trans
crevemos neste numero o 
mimoso sone!ol,Nova Diana" 

Agradecemos .a gentileza 
da offerta. 

ó. sr. coronel Joaquim Manoel 
Pacheco da Fonseca, arrematou 
hontem, em praça publica, por 
1 500$000 os bens do espoliu do 
falecido .Io ;é Francisco '' TOS 
constantes da Fabrica d. Bola* 
chás e d< p ndencias. 

l^idendo... 
O Correio do Salto, 
de domingo passa
do, trouxe-nos u m a 
noticia com titulo, 
subtítulo .em letras 

grandes, precedida emfim da 
conhecida praxe da impren
sa, que mais vantajosamente 
desperta a attenção do leitor. 
Essa noticia era effectiva-
mente interessante, pois tra
ta-se de u m a extrangeira, 
matrona, que reside ha tem
pos nas immediações da ci
dade do Salto, onde se dedi
ca á cura ou á completa ruí
na dos doentes de sciatica, 
espécie de dôr rheumatica. 

Dolarisse Sega é o no m e 
da curandeira, que alli, com 
o auxilio de unia herva, que 
ella diz chamar-se superbife-
ra (*) da família das ortica-
ceas preparada e m cataplas-
ma,queima e requeima a re
gião plantar do calcanhar 
do paciente, reduzindo-a a 
euorme bolha dágua; após 
esse processo a celebre curan
deira, convencida do êxito 
de sua sciencia, corta com 
u m a thesoura, navalha ou 
outro qualquer instrumento 
afiado, a pelle levantada pe
lo cáustico e applica na feri
da,manteiga,t'olhas de bana-
ineiras, óleo de azeitonas... e 
o diabo, até aborrecer-se o 
doente de tanta cataplasma... 

AhiJ paga-lhe o sciatico 
60$ õo$ ou mais mil reis, 
conforme as suas posses, ou 
contrato. 

E' u m verdadeiro desplan-
te, esse datai curandeira plan
tar na planta do pé semeUian-
te herva superbifera d i Vus-
tria ! E' u m a plantação itide-
corosa, porque o preço amar
go do tratamento, e o triste 
estado e m que fica o pé do 
enfermo, bem atte&tuu que 
o acto da curandeira não é 
licito. Por isso a policia agiu 
c agiu com energia, proces
sando a curandeira—a cirur
gia, (pie veiu introduzir e m 
nosso meio,játa> explorado pe 
Io charlatanismo ousado,mais 
u m a perigosa exploração. 

E u não desejo que seme-

—c59»— 

Vamos ter o «Luxemburgo 
t'inemafographo;» é bom 
que o povo vá se apromptando 
pVa reeebel-o no tom... 

— «Não trepida e é bem firme, 
do que os outros é melhor: • 
dizem todos a una' roce... 
e nós já o temos de cór. 

— «Proveita- rapaziada! 
Companhia tã cabando ! • 
('nino grita alegre o Felix, 
boletins esparramando. 

GAVIÃO 

^fox popali, voz Dei. O O I ^ ^ O J O , IrfciO O l U l ' 0 é a melhor 



REPUBLICA 

lhante mulher seja enforca
da, linchada ou morta na 
praça publica, como se fora 
uma Jeanne Darc, só porque 
se dedica a u m ramo de agri
cultura muito original, plan
tando herva nas regiões plan-
tares de pobres enfermos, 
desesperados de dores, mas 
quem não leva o seu plantar 
para dar seiva á plantação 
de tal mulher é o... 

V E L H O CAPITÃO 

(*) Superbifera (diz a cu
randeira) quer dizer supe
rior a bifes. 

O mesmo. 

O zelador (?) do relógio 
da matriz julga, em sua 
grande .sapiência que as re
clamações desta folha não 
merecem attenção ejpor isso 
o reiu ;io continua á matraca, 
mesmo porque aquillo é u m 
objecto particular (delle, ze -
lador). 

<(> povo que se arranje; 
compre relógio para seu uso 
e vá acertar na estação ! » 
é a resolução do enorme, 
portentoso cérebro do egrégio 
zelador. 

Por isso nos dirigimos 
agora ao Revmo. P: Vigário 
que, zeloso como é, não dei
xará de attender á reclama
ção, que não é nossa, mas 
sim dos muitos prejudicados. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Por falta de numero le

gal deixou domingo ultimo, 
ainda de haver a segunda e 
ultima sessão ordinária da 
Câmara Municipal correspon
dente ao mez. 

A delegacia de policia do 
visinho município do Salto, 
abriu inquérito sobre o facto 
de uma mulher de nome Do-
larisse Sega, exercer illegal-
mente a medicina, pratican
do também a cirurgia nas 
pessoas dos pacientes que a 
procuram. 

E' u m caso interessante, 
de que o nosso collega Cor
reio do Salto dá conta em mi
nuciosa noticia publicada 
no ultimo numero. 

/^*/^A-^/ÍCerveía Preta, á 
CulmfiacA1(m n

J
aCasaDud„ 

V inhos de mesa pox* preços convidativos 
Sô na Casa Dunu' 

T¥í 

O lar do sr. Manoel Rodrigues 
de Vasconcellos, genro do nosso 
amigo s>\ Joaquim Martins de 
Mello, acha-se auginentado com 
n m galante menino, nascido se
gunda feira passada e que rece
berá o nome de Manoel. 
Felicitando a seus dignos pães 

e avô, fazemos votos pela feli
cidade do refemnaseido. 

J? ^ Domingo, si o tempo 
^/'^"permittir, devem haver 
no Sportivo Ytuano, diversas 
carreiras, entre as quaes, algumas 
de grande importância. P do que 
soubemos correrão os cavallos : 
» Veloz» e «Cacique», aquelle do 
Sr. Domingos Teixeira e este do 
«r. João Rodrigues de Ávila; e 
«Malacara» e «Baio Triste» este 
do sr. Silveira: esta corrida está 
tratada por 500$000l além das 
apostas por fora. 
Correrão também os cavallos 

'Bacamarte», «Pery», «Pampa», 
«"Cabreuvano», «Tyramno»,*Peri-
quito», «Cabrito» e outros 
Consta também que virá de 

Osasco o sr. JustinoSiqueira^que 
trará os anitnaes seguintes : 
«Torresmo» e o celebre «Mico», 
sem competidor no tiro de quadra 
e meia. 

Caoando.*. 
TORNEIO DE OUTUBRO 
Cem cartões de visita, impressos 

ao decifrador que obtiver maior 
numero de pontos. 
Decifracões doa problemas n.os 

1 a 12: Regato, Doador, Ovelha, 
Sorocaba, Linguado. Tango-tanga, 
Vasante-vate, Rabicurto-rato, Se
xagenário—se rio, Ar-arma-armada, 
Pó-poli-polido-Polidoro, Amoi oaa. 
Dec.ifradores : — Cabo Foice-10 

pontos;. Alhos & Por thos,-li; Perô 
9; Gilar -8; Nita -6. 
O decifrador Peró apresentou 

para as problemas ns. 2 e 8 ae 
dicifrações Provedor e Rabosito-
rato, que aeceitamos, tendo con
tado os respectivos pontos. Para 
o problema n. 9 recebemos do 
valente Cabo Foice a decifração 
Seneetudinario—serio, que não 
pudemos acceitar porque Senee
tudinario tem sete svllabas. 

PROBLEMAS 
X.° 13 a 21 -Novíssimas 
Vôa longe e perto dadansa 1-1-1 
O negro faz tecido fino e andava 
na musica bem grosseiro' 2-1-1-1 
Este homem está longe da mu
lher 3-1 

Gilar 
Eate instrumento real é meu 

protector 1—2 
O meuico no navio mata 2 — 1 
Com a theaòura em contracção 

offereci uma fatia 2—1 
Nita 

Na aldêa estava u m crimino
so caipira 2—1 

Fui esticado e comprido 1—2 
E' grande o boi do herdeiro 1-2 
N-° 22—Antonymica 
Viva, mas fique triste nesta 

planície 2—2 
>".u 23 a 24—Sincopadas 

3 — O «ophisma está na Ásia—2 
3—Este panno é da feiticeira—2 
N.° 25 e 2<ò—Bifrontes 
2—Que ave socegada! 
2—Mentira! comi a frueta 
N. 27 Invertida (por syllabas) 
Este bicho é do juiz—2 
Jí. 28—Metagramma 

( Varia a inicial—3 combinações) 
O luxo ostentoso traz grande 

despeza 
N. 29 e 30-6>eseenfc*(por8yl]abas) 
Foi—*—auperior—**—esia es

sência—***— 
A bordo—5"—a irrigação—*" 

— é uma delicia—***— 
N. 31 e 32 Logogriphoa rápi

dos (por letras) 
Tem valor 1,2,3,4 este ho

m e m 4, 5 G, 7 destemido 
K graciosa 1,2,3, 4, 5, 6 a du

ração 7,8,9,10,11 dos povos pa-
gaos. 

Jacob 
N o t a — Os trabalhos e decifra
cões, alem do pseudonymo para 
•er publicado, devem trazer o 
verdadeiro nome do auetor. 
As decifracões,dos trabalhos pu

blicados quinta feira devem ser 
entregues até sexta feira á noite; 
e- dos publicados no domingo 
devem vir até terça feira á noite. 
Toda a correspondência deve 

•er dirigida ao 

OEXERAL ENXADÃO 

A$eiteSííaltado 
alimentopara criançase velhos 

CASA DUDÜ' 

Na execução hypothecaria em 
que é exequence o menor Sebas
tião de Arruda e executados Zo-
tico Rodrigues de Almeida, La-
dislau Ferraz de Castro e suaa 
mulheres, o m. juiz dè direito 
desta comarcajulgou por senten
ça u penhora em que ficou con
vertido o sequeatro, condemnan-
do oa executados ao pagamento 
da quantia pedida, juros e mul
tas do contrato e nas custas. 

Esteve nesta cidade o noaao 
presado amigo sr. Nicanor No
vaes, estimado pharmaceutico re
sidente em Monte Alegre. 

—5$ooo o kilo— 
anteiga fresca mi

neira — n o Café Ytuano— 

Ante-hontem, a 1 í 12 horaa da 
tarde, no recreio do Grupo es-
color '-Br. Cesario Motta'' o 
alumno .Attilio Bardini foi atin
gido na cabeça por uma pedra, 
ficando bastante machucado; de
pois de ligeiramente medicado 
o alumno ferido recolheu-se á 
sua residência. 
Disseram-nos que não foi pos

sível saber-se quem foi o auetor 
da perigosa pedrada. O sr. di-
rector, cujo zelo todos reconhe
cem, temos certeza, fará o possí
vel para castigar o delinqüente 
e evitar qne se reproduza uma 
scena tão triste e que desacredi
ta um estabelecimento de ins
trução. 

A Sociedade Dançante 12 de 
Outubro, ultimamente organisa-
da na vísinha cidade do Salto 
por um grupo de rapazes da 
melbor sociedade saltense, reali 
sa sabbado a sua partida inau
gural. 

Agradecemos a gentileza do 
convite com que fomos distín 
giiidos. 

DENUNCIAS 
O sr. dr. Carlos Alberto Vian-

na digno promotor publico da 
comarca deu denuncia ao snr 
dr. juiz de direito contra Paulo 
Manoel Corrêa e Alcindo de Bar 
ros, menor, de 15 annos de eda-
de; o primeiro como incurso nas 
penas do artigo 303, do Cod. 
Penal e o ultimo nas penas du 
artigo 268, combinado com os 
artigos 2fí9 e 372, do mesmo Có
digo. 

NOVA DIANA 
Ignez caçava com pericía e arte, 
e a magestade olympica de Diana; 
prompta a equipagem, ia á frente, ufana, 
desfraldando das trancas o estandarte. 

Seu pai, fidalgo, forte e valoroso 
apezar de ter neve no cabello, 
tratava-a com a ternura e com o desvelo 
de u m lesto pagem cândido e amoroso. 

O sol esmorecia no horisonte 
quando Ignez ao voltar de u m a caçada, 
tinha no rosto uns laivos de tristeza. 

E, reclinando decemente a fronte, 
disse : «Papá, matar a passarada 
não é violar as leis da natureza?» 

ARTHUR GOULART. 
(do "Azul Celeste") 

PAPEL para embrulho 
4$510 a arroba 

nesta Typographia 

NA ESTAÇÃO 
Deu-se domingo passado na 

estação da 'Suioeabana Raitway 
um incideiuk' bastante desagra
dável. O ínr. Francisco Corrêa 
Galvão, proprietário de carros de 
praça tinha ido esperar uma pes-
soa de Buas relações que deve
ria chegar no trem de 12,40. U m 
do* soldados que alli estava de 
serviço, não sabendo ai o sr. Frán 
esco Galvão estava a serviço de 
carros, admuestou-o para que se 
retirasse, mas par ice (pie o fez 
tão desastradamente que suscitou 
um conflictot devido a interven
ção de diversas pessoas não te
ve peiorea conaequencias. 
O dr. delegado de policiaabriu 

inquérito sobre o facto. 

' O relógio da Matriz, estava 
hontem adiantado 15 minutos. 
Quando ehegará o dia de fi

car certo ? 

wgencia do Gorreio 
O movimento da Agenciado Correio desta cidade du-

raute o mez de Setembro p. findo foi o seguinte : 

RECEITA 
Venda de sellos sobre cartas etc. l:5'GÍ).$9tíO 
Taxa de correspondência 23$H30 
Prêmios de vales 5Í"$300 
Imposto sobre vencimentos 21$0CÓ 
Emissão de vales 3:584$800 
Supprimentp para aluguel de casa, mez agosto 80S000 

Ks. 5:330$S9~O 

DESPEZAS 
Pagamento a empregados 1;042$LOO 
Idem a aluguel de casa, do mez Agosto 80$000 
Idem de vales 3:902$16O 
Reembolso de 2 vales 20$000 
Sellos officiaes adheridos ás correspondências 6 $ 0 0 0 

Saldo recolhido á Administração i 280$230 

' Rs. 5:330$89O 

Movimento de mallas 
Recebidas 287—Expedidas 2 9 3 — E m transzito 70 

GUINNKSS'S—Extra Stout, na 
Casa Dudu á 3 $500 112 garrafa 

Estão na cidade os srns. dr. 
João Martins de Mello Júnior, 
distineto deputado estadoal; Ge
raldo Sampaio, gerente da Em-
pieza de Pantojo; e Domingos 
Vieira, lavrador, residente em 
ltac/. 

Seguiram para a Capital os 
8rs\#dr. João Baptista Malheiroa 
e exma. esposa: João Taveira, 
representante da casa M. Gon
çalves R. Cia.;" Augusto Xavier 
Vouga e Herculano de Carvalho 
representantes das rompanhias 
de Seguros "Equitativa" e "Sul 
America". 

Deu-nos o prazer de sua visi
ta o sr. Arthur Pinto de Almei
da, sócio da conhecida casa im
portadora de vinhos Adéga. Par
ticular, da firma Almeida & No
gueira, de S. Paulo. 

IMPRENSA 
Recebemos : 
— O Republicano, bem feito se

manário que se publica em Ca
pão Bonito do Paranapanema, 
sob a direcção do seu proprietá
rio sr. Nicanor Pacheco e redac-
ção do sr. capitão Calixto G. de 
Almeida. 
— A Voz Matcrnal ns. 42 • 43 

delicado orgam da Associação 

Feminina Beneficente e Instru* 
va do Estado de S. Paulo, dirr 
gída pela notável e caridosa edu
cadora D. Amalia Franco. Do 
Boletim de matrícula e freqüên
cia das Escolas Maternaes, man
tidas por essa benemérita Asso
ciação, extraetamos o seguinte 
que demonstra o grande bene-
i ticio prestado caridosamente aos 
necessitados e orphams: Freqüên
cia durante o mez de Julho p.p.: 

SeeçãO de Escolas 
Escolas Maternaes da Capital 545 
Escolas Maternaes do Interior 270 
Alumnaa do Lyceu. 1-' anno 9 
Alumnas do Lyceu 2.' anno 26 

850 
Secção do Asylo de Creche 

ASYLO DE ORPHAMS E 8BNHO-
RÀS DESAMPARADAS : 
Viuvas e senhoras desam
paradas 14 

Orphams adultas 30 
Creche dr. A. Prado (orphams) 20 
Escola D. Paulina 21 
Escola nocturna 12 
Meias pensionistas 6 

103 
Albergue diurno p. cieançae 32 

D 
oces de figos, goiabas e man-
gabas 

CASA DUDÚ 

EDITAL 
IMPOSTO PREDIAL 

De ordem do dr. intendente de 
Policia e Hygiene e|interino de 
Obras Publicas deste município 
de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço sciente ao cidadão Fran

cisco Pereira Mendes, proprieta-
rio do prédio n. 17 do largo da 
Mntri7, desta cidade, que o seu 
prédio foi collectado em 100$000 
e não em 7fi$800 como foi por 
engano publicado no numero 625 
de 29 de Setembro findo no jor
nal "Republica." Fica marcado 
o prazo de 30 dias a contar da 
data da publicação deste para 
reclamação e findo esse praso se
rá o mesmo -lançamento julgado 
bom para o effeito de proceder-

se a cobrança do referido impos
to. E, para qu« chegue ao co
nhecimento do interessado, la
vrei este para ser publicado pela 
imprensa na forma da lei. Ytú, 
5 de Outubro de 1907. — P . Primo. 
Secretario da Câmara. 4—1 

AGRADECIMENTO E 
CONVITE 

Olivia Flaquer da Rocha 
e filhos, agradecem penho-
radissimos ás pessoas que 
acompanharam os restos 
mortaes do se pranteado es
poso e pae José Teixeira 
da Rocha; e ao mesmo tem
po convidam ás pessoas de 
sua amizade para assistir a 
missa de 7o dia que mandam 
resar por sua intenção na 
Igreja do Bom Jesus, no dia 
14 do corrente, ás 7 1/2 da 
manhã. 
Desde já se confessam 

gratos. 

NA ALFAIATARIA 
MISORELL 

precisa-se de officiaes 
para calças e paletós. 
Paga-se bem. 

<@uem tomar a Cerveja J(ÍO <£JlarO será sempre forte e rusto 

J á todo o Mundo affir-

m a que, de facto a cer

veja Rio C L A R O è a melhor. 



REPUBLICA 

IMPOSTO PREDIAL 
u)o exercício de 1907 

(7) 

O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, intendente de Obras Pu
blicas e Finanças deBte Município de Ytü, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluída a collecta para o imposto pre

dial para o corrente exercício como abaifco se vê: fica, portanto-
marcado o prazo de 30 dias, a contar da data da publicação deste 
para reclamações perante esta intendencia, caso se julgarem pre
judicados pela collecta, e findo esse prazo será a mesma collecta 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do referido 
imposto. E, para que chegue ao*conhec?mento de todos os interes
sados e não possam allegar ignorância se publica o presente pela 
imprensa na forma da lei. Dado e passado nesta secretaria da 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 1907. Eu, Fran
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da Câmara, o escrevi, 

Hermogenes Brenha Ribeiro. NOMES DOS PROPRIETÁRIOS \Nomes das Ruai 

João Xisto Alves SanfAnna 
(herança) 

d. Joanna d'Almeida 
Idem 

d. Joanna de Almeida Prado 
d. Joanna Leitão 
d. Joanna de Oliveira Mello 
Joaquim"de Almeida Mattos 
Idem 
Idem 

Joaquim Antônio Gomes 
Joaquim A.Camargo Pinheiro 
Joaquim B. Camargo Ruivo 
Joaquim A.Camargo Pinheiro 
Idem 
Idem 
Idem 
I lem 

Joaquim Barbosa da Silva 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

; Idem 
Idem 

Joaquim Bueno de Camargo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Joaquim B. Camargo Ruivo 
Joaquim Elias de Almeida 
Joaquim Engler 

•Idem 
Idem 
Idem 

Joaquim Felix de Oliveira 
Joaquim Manoel P. Fonseca 
Joaquim Manoel da Fonseca 
Joaquim José de Araújo 

Idem 
Joaquim Victorino de Toledo 
Joaquim Dias Galvão 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Ideta 
Idem 
Idem 
Ideta 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Joaquim Narciso Couto 
Joaquim Pires de Camargo 
Joaquim P.Rodrigues Silveira 

Idem 
Idem 

Joaquim ToM-> 
Joaquim S '̂  jr 
Joaquim Thomaz de Souza 

Santa Cruz 
Pirahy 
Patrocínio 
Pirahy 
Direita 
Commercio 
Carmo 
Commercio 

idem 
Misericórdia 
Piores 
Santa Rita 
Flores 

idem 
idem 
diem 
idem 
Commercio 
Santa Rita 
idem 
Patrocínio 
idem 
idem 
idem 

Misericórdia 
Idem 
idem 
Patrocínio 
idem 
idem 

Commercio 
Flores 
Brochado 
idem 

SanfAnna 
idem 

Santa Rit i 
Commercio 
idem 

Palma 
SanfAnna 
Commercio 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
Carmo 
L. Patrocínio 
Palma 
idem 

Santa Rita 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Cruz 
Matriz 
idem 

Quitanda 
Santa Cruz 
Santa Rita 

idem 
Palma 

idem 
Cadeia 
Santa Rita 
Santa Cruz 

Ns. dai 
Casas 

36 
7 
72 
11 

30 
19 
140 * 
138 
30 
20 

41 
45 
47 
49 
51 
7 
15 
14 
6 
8 
10 
2ò 
17 
22 
Ia 
25 
27 
31 
143 
10 

1S5 
1 

33 

137 
119 
118 

175o 
1 7 5 a 
175c 

U4 
7 
19 
83 
59 
105 

74 
74b 
74c 
74a 

215 

6 
51 

123 
87 
82 
7 

187 
119 

Impost 0 
a pagar 

15.0o() 
10.000 
12.000 
10.000 
15.000 
12.000 
60.00(9 
20.000 
20.000 
24.000 
19.200 
12.000 
10.000 
8.000 
10.000 
10.ooo 
10. ooo 
24.ooo 
15.ooo 
20.ooo 
12.ooo 
12.000 
12.ooo 
24.ooo 
lõ.ooo 
10.ooo 
lõ.ooo 
12.ooo 
10.ooo 
14 4)0 
40.ooo 
10 ooo 
6.000 
G.ooo 
12.ooo 
12.ooo 
lõ.ooo 
1 >0.o >o 
40.ooo 
72. on 
12.ooo 
6O.000 

120.ooo 
32.ooo 
28.8oo 
6O.000 
38.4oo 
36.ooo 

112.000 
64.000 
40.ooo 
38.4oo 
28.8oo 
32.ooo 
24.ooo 
24.ooo 
32 o DO 
32.ooo 
28.8oo 
28.8oo 
32.ooo 
12.ooo 
14.4oo 
8.000 
24.ooo 
6.000 
20.ooo 
28.ooo 
20.000 
10.ooo 
10.ooo 
20.000 

d. Joaquina Duarte 
d. Joaquina de Souza 
José do Amaral 
Idem 

José albino 
José Antônio Silva Pinheiro 
José Avelino dos Passos 
José Antônio da Silveira 
José de Arruda 
José Bueno da Silva 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

José Bueno 
Idem 

José Bueno de Camargo 
José Bellintani 
Idem 

José Benedicto Tavares 
dr. José Brenha Ribeiro 
Idem(Observação em mina' 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

José Ca ilos Martins 
Idem 

José da Costa Falcato 
dr. Jo.-é C. Pacheco e Silva 
Idem 

José Emílio de Moraes 
José Dias ylranha 

idem 
José Domingues 
José Frank 
José Ftrriz Bueno 
José Ferreira Alves 
José de Freitas Serrano 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

José Felix d'Oliveira 
José Francisao de Paula 
Idem 
Idem 
Idem 

Jo;é Ferraz Sampaio 
José Fonseca 
José Gurreiro 
Joòé Hilário de Marins 
Idem 
Idem 

José Joaquim d'Araújo 
José Jannuario de Quadros 
José Joaquim d'Almeida 
Idem 
Idem 
Idem 

Santa Rita 
Santa Cruz 

idem 
idem 

Direita 
Commercio 
Santa Cruz 
Misericórdia 
idem 

Cadeia 
Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

P. Luciano 
Palma 
idem 
Carmo 
Commercio 
idem 
Santa Cruz 
Idem 
idem 
lua S. Rita 
Pa'ma 

d 3:11 
idem 

Jommercio 
Santa Rita 
idem 
Palma 
L. da Matriz 
Piores 
Santa Cruz 
Palma 
flores 
SanfAnna 
Patrocínio 

idem 
Commercio 

idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Rita 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Santa Rita 
idem 
idém 
Candelária 
Quitanda 
Piores 
Sorocaba 
Santa Cruz 
idem 
idem 
Malfiz, 
L. S. lula 
Commercio 

idem 
idem 
idem 

(Coi 

177 
191 
187 

9 
54 
123 
16 

3 
229 
227 
225 
223 

221 

80 
2 

141a 
141 
156 

16 
34 
108 
108a 
37 
175 

60 
64 
• 8 

9 
199 
31 
37 

32 
18 

4b 
80 
82 

55 
42 
5 
41 
43 
29 
5 

L56 
154 
152 
195 
itinúa) 

12.ooo 
10.ooo 
15.ooo 
8.000 

15.ooo 
40.000 
10.ooo 
10.000 
8.000 

10.000 
8.000 
8.000 
8.000 

lõ.ooo 
8.000 
8.000 
lO.ooo 
6.000 

24.ooo 
30.ooo 
33.6oo 
30.ooo 
40.000 
24.ooo 
19.2oo 
6.000 

28.800 
24.ooo 
24.ooo 
15.ooo 
50.000 
40.ooo 
24.000 
40.ooo 
44.000 
20.ooo 
15.36o 
20.ooo 
lõ.ooo 
10.000 
20.000 
12.ooo 
42.ooo 
40.ooo 
20.ooo 
46.000 
64.ooo 
34.ooo 
72:000 
I6.000 
I6.000 
1 6". 000 
lO.ooo 
15.ooo 
12,ooo 
12.ooo 
8.000 

20.000 
10.000 
lõ.ooo 
l5.ooo 
2().ooo 
lO.ooo 
lO.oOO 
15.ooo 
10.000 

BOA CASA 
Alugara-se os c o m m o d o s 

b e m situados da R u a de 
Commercio 88, próprio para 
qualquer ramo de negocio; 
tem prateleiras e balcão. 

0 preço do aluguel e van
tajoso. Trata-se c o m os ar
rendatários, na Loja Flor de 
Maio,áRua do Commercio 74 

$000 o kilo 
Manteiga fresca mineira 

no —Café Ytuano— 

Café Ytuano 
troca e vende 

Fubá Mimoso 

3 

3 
LIÇÕES 

DE PIANO 

~é§^>B0/í (ÍOTICIA _ 
0 abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer
cio N ° 9 1 , c om N gocio dii S C C C O Í <* Molhados, e L o u ç a s — 
Aviza a s^us ffe£U«zes que recebeu espeeialidadi» e m 
Azeite Poitu^uez; — Sardinhas e m latas de Brandão Gomes 
— Espiuho; Sardinhas IPelippt Canaud— Camarões c m 
latas etc. etc. Aviza isaia a si*ns fre<ruezcs que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de m>za 

F1G ÜEIRA— 
EmcontrarAo ao mesmo tempo especial 

V E R D E m a r c a — L I B E R D A D E . — 
Acaba do rec.ber uma especialidade ro 

= V I N H 0 M A L A G A , = que aliás tem sido muito reco
mendado para Quinar, que tem dado >im resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e eonvalecen-
tes, 0 para as crianças e pessoas pallidas;—nAo perderem 
oecasiao de esperimentar o delioiozo—VINHO M A L A 0 A . 

Ytú 4—10—1907. 

anoel @MaUct da és Uva <é aixda 

Vinho 

srenrro 

izaura F. Porto X . 
& acceita diidp&l as d ^ 
$} piano. - & 
# Rua Direita, 22. & 

COOPERATIVA GANZERLI 
26a Semana 

Foipremiado o n° 04 
COOPERATIVA BRUNI 
3,° Club 32.a Semana 

Premiado o n.° 04 

ADVOGADO 

• DR. EUGÊNIO FOXSECÀ 

Transferio a sua 
residência para a 
R ÜA DO COMMERCIO U 

wK YTÜ' 
Âttencâo ! 

» 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado, 
não podem prever o futuro: 
u m negocio maí feito, u m a 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar cm u m dia o-que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimeuto do chefe, uma 
liquidação desastrada (todo 
deixar afamilia na mi-via. 

Po isso é bom que t.>dos 
garantam a sua velhi e e a 
sua lamina, fazendo u m bom 
seguro de vida na Si t, A M E 

RICA, companhia Sv ria c 

sólida que tem de G A R A N 

TI \s MAIS DK 1 7 Mu. C O N T O S . 

O seguro cm favor de 
iros é inalienav 7. por 

leis e nenhum cre
dor poderá arrancar 
pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor
retor 

CARLOS M A C H A D O 

JF ubá Mimoso no Café Ytuano 

E 
XPERIMENTEM 
a CERVEJA 

DUPLA 
D e V. Menojhini & C o m p . 
E' pura, Saborosa e nao con-
em ácido algum. 

/pharutos e cigarros 
*"^ ASPASIA 

Casa Dudü 

Yox populi, voz Dei. o«3r^ojs* H E . o OXÉEK-O e a m ethor 

file:///Nomes


I ri-. PUBLICA 

Sg**F*^**rÕ*gSfr'r-SABÃO 
Querem conservar a roupa, f.-zel-a durar, lavai-a bem, mas limpal-a 

mesmo bem ? Exijam sempre as marcai : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VICTORIA, PRIMAVERA E GÀRIBÀLM 

DA ffABRIA ft OTIA0 VAÜLISTA* «v 
A maior de S. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estado. A que fabrica o melhor sabão 
Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Ole.n paia lL1bi íHcacflo e graxa em bexigas marca Victoría 
Azeite especial. 

SCR1PTORIO E DEPOSITO: 

— rlua da (Quitanda, 3—S.Saulo— 

MSCIMEKTe, MÃTTO 
§ 

\M 381. 

PU AR 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos d e v e m dar 
preferencia á ADÉGA PARTICU L A R , 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 
J P E I 3 1 0 !S uA. 

ftlmGida i Sogueíra 
RUA JOSE'BONIFÁCIO N° 7 

—S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

cá 
O 
CO 

o 
S 2 
CD 

J, Machado & Comp 
Successores de 

à>vansfo Sitachado, cfrmão & & 

COMMLSSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTÜ" 

^tUuano ^picado 

o 

«1 
-CD 
H-l 

ü o 

A §MS1 BI MfllBl 
• 

E' o medicamento jnfallive] nas m o 
lestías do utero. L' sõperoir a ergotí-
na, nas hemorragias:.mais activo do que 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas meruiruações difíiceis, mais eflicaz 
do que -s íerruginosos e quina nas flo
res brancas e de effcito mais prompto 
c duradouro de que a nrorphina e to
dos ns calmantes nas eólicas v;o!enfas 
ulerinase finalmente facilita prodigio-
sausenle o parlo. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Anciradas~59~ R|Q DíJÂNílRfl 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e CO L O M B O e m Santos 

a i 

| 

I 
I 
a 
\ 

i 

^ . CD 

O *#2 

u 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=^A deliciosa 

CERVEJA PRETA 
do V. MENGHINI & COMP, 

I BORO BORACICA 
flijjAdoplado no K? 
ri< ! da milagres 

s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca «Ias cer
vejas a do II i o 
Claro 

xorcito Nacional. Po -L4\ 
grosa para a cura de es* (11 

pinhas, darthros, assaduras, M 
queimaduras, effipfgens, 

sa r na, t-ezem as,cancro, 
ozagro, fileiras, 
herpes,escori' 

ações 
todas as moléstias da pelle. Milhares^ 
pessoas atiestáma efficacia da cel'--@ 

» 

© 

Semente dr 
Calingueiro 

DE 

òuperior qualidade 
Vende-se na 

CASA TOLEDO 

i 
9 
\9 o 
£d< 
Jjtfbre p o m a d a — R o r o Bóracica. 
':$•' Vende-se era todas as pharmacias e j 
íf drogarias do lírasil e na casa ^ 

$ LOTJIS HERMANYN |i 
|l) Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ^ 
ggvRua dos Àndiadas, 59. Rio de Janeiroíjjj 
^ E nas drogarias «Baníel», e m S. P a u l o ^ 
(lhe «Colombo» e m Santos. 

"^Vende-se era toda3 as pharroacfas desta cidade^ 

I 

I 
á 

Nesta oífícina exccata-9e qualquer serviço 
em mármore, como também em pedra granito í ^ 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, Ĵ Ç 
ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. |5j J w w 

Para tratar cora o marmorista &.» ' C._H 

m s 
P, Bonetti 

RUA DO COMMERCIO 12 A 
Site» 

&^ s 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /»oma junto a S.S. o Papa de 

ûtíi opttno resnllado o 
Peitoral De AJ^dCO PEIiOTEflSE 

eo seus filhos e declara: 
"Attesto que varias pessoas de minha família, affeclatlas 

de influenza, bronchiles e tô se, usaram cem optimo resu!. 
Indo do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharma. 
cia Bdurailo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de. 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno (haves.— Pelotas, 26 de Outubro de 
19t>6. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Missal, 1." 
cotfiriq" Nilo tem resguardo. Nao contem opiu. y livro le
va o modo de utar. Exigir o verdadeiio 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradaa 51) 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp. 
Deposito Geral:—DROGARIA B. SEQUEIIU & COMP. 

ara gozar bòa saúde— bsbam so' a C5E1 X 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


